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Editorial 

Da mesma maneira que na edição anterior, prosseguimos na proposta de procurar 

ampliar nosso portfólio de categorias de publicações na Revista eSALENG. 

Assim sendo, temos neste número o primeiro artigo na Seção “Matéria Especial”, que 

também pode ser incluído trabalhos do tipo “Resenha Crítica”. Esta modalidade de 

trabalho visa fomentar temas de notável interesse para a comunidade acadêmico-

científica, especialmente porque trata-se de assuntos de importância ou relevância 

local, regional, nacional e até internacional. 

Também é digno salientar, uma vez mais, a importância de trabalhos na forma de 

artigos, do Curso de Arquitetura. Esta iniciativa é muito interessante, e já havíamos 

iniciado isto na edição passada. Neste sentido, destacamos que as características  

estruturais do gênero textual para as publicações de Arquitetura podem apresentar 

certas peculiaridades que os distinguem em relação a textos das Engenharias, 

principalmente em itens como “Metodologia”, “Resultados” e “Análise de Resultados”. 

Isto porque, como o leitor poderá se dar conta, a maneira como a narrativa se 

desenvolve, apresentando sim aspectos de mesmo valor científico, técnico e 

epistemológico comparativamente a outras áreas do conhecimento. 

Reforçamos uma vez em especial aos docentes, o salutar estímulo no sentido de motivar 

nesta publicação trabalhos diferenciados em relação à tradicional e notável Revista 

Universitas, já devidamente consagrada pela comunidade acadêmico-científica e 

universitária, principalmente no escopo da própria instituição UniSALESIANO.  

Portanto, vale a pena descrever, à guisa da conclusão de Editorial, as modalidades de 

textos para esta publicação: 

• Resenha crítica ou matéria especial: textos produzidos geralmente como 

iniciação ou preparação para trabalhos mais aprofundados. Neste sentido, a Resenha 

crítica aborda de maneira sucinta e objetiva determinada problemática sem, entretanto, 

fugir do necessário rigor e apreciação crítica cientificamente e tecnicamente 

fundamentada em trabalhos congêneres, contudo, de fontes com grande lastro 

epistemológico, heurístico e metodológico. Em linhas gerais, na Resenha crítica inclui -
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se a chamada ‘pesquisa exploratória’ (também conhecida por ‘pesquisa bibliográfica’) 

contudo, estendendo-se à análise crítica do material estudado. 

• Comunicação breve (short paper, short communication, ou issue paper). Da 

mesma maneira que a Resenha crítica, nesta modalidade também os autores deverão 

primar pela qualidade do material a ser apresentado. Contudo, num “Short paper”, os 

autores comunicarão resultados científicos ou técnicos obtidos e que, num determinado 

momento da pesquisa ou do desenvolvimento de algum protótipo, mockup, ou projeto, 

consideram pertinentes serem compartilhados com a comunidade científica, 

principalmente se tais resultados são inéditos já que, neste caso, o texto também é um 

documento que demonstra a originalidade de autoria do trabalho.  

• Nota técnica ou científica: Aqui, de maneira análoga à “Short communication” os 

autores possuem o objetivo de comunicar determinados procedimentos, metodologias, 

aplicação de normatizações nacionais ou internacionais, discutir a aplicação ou 

utilização de equipamentos metrológicos ou de análise laboratorial e que, por força da 

própria pesquisa ou desenvolvimento tecnológico, carecem de discussão, ou de serem 

apresentados ou comunicados para seus pares, com distintos objetivos estratégicos.  
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Revitalização de Praça Municipal, Bilac - SP 

Revitalization of Municipal Square, Bilac – SP 
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RESUMO 

Há um declínio da utilização da população nos espaços públicos urbanos, seja pela 

degradação e abandono que estes ficaram então sujeitos, seja pela perda de seu 

valor social e paisagístico ou pela  modificação de suas funções originais. 

Entretanto têm-se visto uma tendência mundial a revitalização destes espaços, 

para resgatar antigos valores sociais que os mesmos proporcionavam, 

implementando novas técnicas sustentáveis, ampliando e incentivando assim o 

sentido e a importância da interação social incorporada também ao dia-a-dia. O 

presente artigo visa propor um projeto que tem como objetivo criar um espaço 

público que além de promover a interação social e cultural entre diferentes 

indivíduos, resgatasse as belezas gerando nova vida a Praça Oswaldo Martins, 

incorporando também novas técnicas sustentáveis. 

Palavras-Chave: Espaço público, Revitalização de praça, Sustentabilidade 
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ABSTRACT  

There is a decline in the use of the population in urban public spaces, either 

by the degradation and abandonment that these were then subject, either by the 

loss of your social value and landscape or by modifying their originals. However, 

there has been a worldwide tendency to revitalize these spaces, to rescue old social 

values that they provided, implementing new sustainable techniques, thus 

broadening and encouraging the meaning and importance of social interaction 

incorporated into everyday life. The present article aims to propose a project 

whose primordial objective to create a public space that besides promoting social 

and cultural interaction between different individuals, would recue the beauties, 

generating a new life in Praça Oswaldo Martins, incorporating also new sustainable 

techniques. 

Key words: Public space, revitalization of the square, sustainability 

 

 

 Introdução 

O espaço público sempre foi um lugar de diversas atividades, como 

encontro, comércio e circulação, mas no decorrer da história houve uma alteração 

desses usos, conforme a evolução da sociedade. Muitas praças perderam seu valor 

social e paisagístico, seja pela modificação de suas funções originais, ou pela 

degradação e abandono que estas ficaram sujeitas. O conceito de “cidade 

recuperada” ou “paisagem recuperada” vem para resgatar o equilíbrio entre o dia-

a-dia da sociedade moderna e sua relação com os espaços públicos, e isto pode ser 

feito por meio de revitalizações (GUIMARÃES, CUNHA ; 2007). 

Nas cidades realmente há a necessidade de áreas livres, desenhadas, 

tratadas, distribuídas adequadamente, de modo a serem acessíveis à população 

como um todo, sem distinção quanto ao nível social ou a suas limitações físicas, 

tornando assim o ambiente um bem comum a todos e de todos (MACEDO;1995).  

Estes espaços livres de edificação demandam uma qualificação de usos e 

consequentemente de necessidades físicas para tal uso, tais como, iluminação, 

acesso, ventilação adequada, formas e volumes adequados, que devem ter 

especificações tão cuidadosas e bem pensadas, quanto a que se dedica ao interior 

dos espaços cobertos. A arquitetura é tão importante quanto os espaços edificados, 
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e a manutenção é um dever social. Mas isto não é um fato consolidado, na maioria 

das cidades brasileiras (GUIMARÃES;CUNHA – 2007).  

Sendo assim, como forma de explorar o potencial dos espaços públicos, 

muitas praças têm se apropriado de elementos que, além de fornecerem 

identidade ao local, são fortes incentivadores e promotores do uso mais constante 

por parte da população. A intenção tem se tornado um recurso aplicado em 

diferentes contextos e atividades. No desenho projetual, essa interatividade 

aparece em mobiliários, equipamentos, placas de sinalização e outros com 

características mutáveis e flexíveis onde o usuário interfere e transforma o lugar 

de acordo com o seu interesse (GATTI, 2013). 

O presente artigo tem como objetivo a revitalização da Praça Oswaldo 

Martins, situada na cidade de Bilac-SP, para que esta se torne ambiente de 

convivência entre os moradores, cartão postal do bairro e para criar a 

conscientização de que este local pertence a todos, gerando assim melhor 

qualidade de vida. 

 

Material e Métodos  

Descrição do local 

Foram realizadas visitas na praça situada, onde, constatou-se a precariedade 

paisagística do local e a necessidade de um cuidado especial para com a mesma, 

conforme demonstrado nas figuras de 1 a 5.  

 

 

 

Figura 1 – Praça Oswaldo Martins, Bilac –SP, 2018   
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Figura 2 – Pisos soltos ou inexistente em alguns locais da Praça Oswaldo Martins, 
Bilac –SP, 2018 
 

 

 
Figura 3 – Buracos pelo caminho até a prefeitura municipal instalada na Praça 
Oswaldo Martins, Bilac –SP, 2018. 
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Figura 4– Chafariz desativado, com acúmulo de folhas secas e água da chuva na 
Praça Oswaldo Martins, Bilac –SP  
 

 

Figura 5 – Bebedouro em precária condição de higiene na Praça Oswaldo Martins, 
Bilac –SP, 2018 
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Projeto 

   O projeto de revitalização da Praça Oswaldo Martins, teve como objetivo de 

transformar um local público em um espaço de lazer, abrigando o público de um 

modo geral para usufruir deste ambiente. Com base nos estudos e nas informações 

adquiridas, inspirou-se no pensamento da arquiteta Thelma Patlajan, em 

“Urbanização e Lazer” (1978:43), onde ela diz que: “O lazer deveria ser elemento 

enriquecedor das atividades obrigatórias e, como função básica, teria de oferecer 

possibilidades para que o homem se integre e utilize da melhor maneira o espaço 

que o ambiente lhe oferece, ou seja, não precise dele fugir, entrando no espaço das 

telecomunicações (cinema, televisão, etc.).” 

   O desenho da Praça manteve a originalidade de sua forma retangular, para 

que não ocorresse nenhuma intervenção nas malhas urbanas que compõem o seu 

redor. Seu interior foi constituído através de linhas levemente sinuosas, 

desenhando as áreas verdes e contornando-as com assentos para os 

frequentadores, como demonstrado na figura 6. 

 

 
Figura 6- Projeto da vista  da implantação da Praça Oswaldo Martins 

 

 

 A fonte de água, de forma radial, que se encontra no centro da Praça, 

também foi mantida por ser uma das principais características desse espaço, 

sofrendo alguns reparos e se enquadrando no processo de revitalização, sendo 

composta por espelhos d’água e caminhos arborizados que insinuam as pessoas 

jornadear ao longo da área da praça e observar a mesma, como demonstrado na 

figura 7.   
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Figura 7 – Projeto do chafariz e espelho d’água da praça Oswaldo Martins 

 

 

   A opção pelos pisos, nas áreas verdes, foram plantadas gramas formando a 

forração nos caminhos e nos demais espaços foram colocados pisos drenantes, 

ambos possibilitam o escoamento da água para o solo, permitindo uma área 

totalmente permeável, evitando enchentes e outros impactos ambientais. 

   A arborização foi fortemente implantada no local, com intuído de 

proporcionar além da função paisagística o conforto térmico, criando sombras ao 

longo da área, também o conforto acústico por absorverem os ruídos provenientes 

do transito ao redor, e promovendo melhoria na qualidade do ar tanto no local 

como para a cidade como um todo. 

 Os espelhos d’água também foram inseridos visando não somente a função 

estética quanto às funções de melhoria na qualidade do ar e de bem estar dos 

usuários. Esteticamente, traz a beleza e tranquilidade da água, refletindo o entorno 

e suas paisagens, e funcionalmente, proporciona a melhoria na umidificação do ar, 

trazendo a sensação de frescor, causando no usuário relaxamento e tranquilidade, 

tornando o ambiente agradável e confortável, conforme demonstrado na figura 8. 
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Figura 8- Projeto dos bancos curvos e minimalistas que acompanha o espelho 
d’água da praça Oswaldo Martins 
 

 A academia ao ar livre já existente foi deslocada e revitalizada, instalaram-

se diversos equipamentos de ginástica, o que além de incentivar a prática de 

exercícios para adultos e idosos, se torna um atrativo para esse tipo de público 

frequente diariamente a praça, o que gera maior fluxo de pessoas no local e uma 

maior qualidade de vida para os mesmos, conforme demonstrado na figura 9. 

 

 

 
Figura 9 - Projeto de reposicionamento e revitalização de academia ao ar livre  na 
Praça Oswaldo Martins 
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Ao longo dos caminhos da praça, acompanhando as linhas orgânicas que 

contornam as áreas verdes, foram implantadas muretas que podem ser utilizadas 

como locais de descanso, onde as pessoas podem se sentar. O que gera maior 

comodidade ao longo do percurso do passeio e consequentemente maior tempo 

permanência no local, demonstrasse na figura 10 nossa inspiração para o projeto 

dos bancos.  Também foram inseridas lixeiras, ao longo de todo o percurso, a fim 

de preservar e manter o ambiente sempre higiênico e agradável, além de estimular 

o aprendizado das crianças sobre cidadania e preservação ambiental.   

 

 

 
 Figura 10 - Inspiração para a projeção do banco da praça Oswaldo Martins, 
está localizado no Parque Red Ribbon, no rio Tanghe na margem urbana oriental 
de Qinhuangdao. 
 

              Foi inserido um café, com o propósito de criar uma área integrada, onde as 

pessoas possam se reunir para diversas ocasiões, inclusive para momentos de 

leitura, desfrutando da disponibilidade da Biblioteca Municipal que se encontra ao 

redor, tornando-se um chamariz para a utilização da praça, como demonstrado na 

figura 11. 
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Figura 11 - Projeto de instalação de um café, que pode servir como área para 
leitura devido a proximidade com a biblioteca na Praça Oswaldo Martins 
 

        Ao redor de toda a praça  foi criada uma via exclusiva para bicicletas paralela 

ao tráfego de carros, que tem como objetivo aumentar a interação social e  a 

qualidade de vida dos adeptos,  contribuindo também como atração para a praça, 

como demonstrado na figura 12. 

 

 

Figura 12- Projeto de criação de uma ciclovia na praça Oswaldo Martins 
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                Com o projeto acima descrito, objetivamos criar um bom espaço público 

que promovesse a interação social e cultural, criando estratégias de recuperação, 

resgatando as belezas e gerando uma nova vida a esse ambiente, atraindo 

constantemente diversos públicos, proporcionando um contato com a natureza 

através de áreas verdes, e também atrações para que o ambiente torne-se 

movimentado tanto de dia quanto á noite, promovendo assim maior segurança, 

priorizando acima de tudo o resgate ao sentimento de convivência social na cidade, 

criando um ambiente que fosse acima de tudo acolhedor a todos. 
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RESUMO 
Praça é um lugar de acontecimentos e práticas sociais, com função de acolher pessoas e 
proporcionar lazer. Assim, o presente artigo tem por objetivo trazer uma proposta de 
revitalização de uma Praça Pública que resgate sua funcionalidade, melhorando a qualidade de 
vida e socialização dos moradores e visitantes do bairro Jardim das Palmeiras, Araçatuba – SP. 
Foram realizadas visitas ao local e levantamento de sua estrutura para a idealização do projeto 
de revitalização. O local atualmente é um espaço vazio sem atrativos para seus visitantes, assim 
esses deixando de frequenta-la. O projeto adotou a implantação de mobiliário urbano e a 
elaboração de ambientes que oferecessem o bem-estar tanto físico, com os equipamentos de 
exercícios físicos, o playground infantil, a pista de skate, mini quadra poliesportiva, 
bebedouros, como o mental, sendo o ambiente de jogos de tabuleiro, a arborização e 
jardinagem, bancos para descanso, a proteção do perímetro da praça para a segurança.  
Palavras- Chave: Revitalização, Praça, Bem-Estar, Sustentabilidade, Inclusão 
 

ABSTRACT 

Plaza is a place of events and social practices, with the function of welcoming people and 
providing leisure. Thus, this article aims to bring a proposal to revitalize a Public Square that 
will restore its functionality, improving the quality of life and socialization of residents and 
visitors of Jardim das Palmeiras, Araçatuba - SP. Visits to the site and survey of its structure 
were carried out to idealize the revitalization project. The place is currently an empty space 
unattractive to its visitors, so these fail to frequent it. The project  adopted the implantation of 
urban furniture and the elaboration of environments that offered the well-being both physical, 
with the equipment of physical exercises, the children's playground, skating rink, mini sports 
court, drinking fountains, like the mental, being the environment of board games, afforestation 
and gardening, benches for rest, protection of the perimeter of the square for safety.  
Key words: Revitalization, Plaza, Wellness, Sustainability, Inclusion 
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Introdução 

De forma abrangente, praça é todo local público urbano vazio de edificações e que 

proporcione a convivência e ou lazer aos seus usuários (SCALISE, 2010). 

Defensor da arte nas praças, Sitte descreve praça como “ um lugar pensado para 

encontros e  permanência, acontecimentos, práticas sociais, manifestações da vida urbana e 

comunitária e, consequentemente, de funções estruturantes e arquiteturas significativas 

(LAMAS apud DE ANGELIS, 2005, p.2)”. 

No Brasil, praça é uma herança da colonização portuguesa. Espaços de convívio coletivo 

são popularmente associados às ideias de verde e de ajardinamento urbano. A típica praça na 

cidade brasileira se caracteriza por ser bastante ocupada por vegetação e arborização. Quando 

ela recebe uma maior importância ou é resultado de um projeto, costuma possuir 

equipamentos e elementos recreativos e contemplativos (CARLI, 2008). 

Revitalização, segundo o dicionário Aurélio significa “Conjunto de medidas que visam 

criar novo grau de eficiência para um conjunto urbanístico de uma região”. A ideia de 

renovação visa a rejuvenescimento das áreas urbanas abandonadas por meio de demolições e 

adaptações para convertê-las em instalações modernas (DE OLIVEIRA, 2014). 

As praças deveriam estar localizadas nos melhores lugares, já que seriam os espaços 

mais usados pelos habitantes; e considerando-a uma área urbana, a maneira mais econômica e 

rápida de melhorar o clima ambiental bem como atrair as pessoas por meio da vegetação 

(LENGEN, 2009). “Os parques são definitivamente ratificados como pólos de lazer urbano, e as 

praças, agora espalhadas por todos os bairros, são elementos necessários para a vida na cidade, 

tornando-se objeto de interesse político (ROBBA e MACEDO, 2002, p. 37). 

Em relação a palavra “revitalização”, está provém de “preservação”, do latim praeservar, 

a qual compreende a defesa, proteção e amparo de bens culturais (DELPHIM, 1999). 

Já na Carta de Nairobi (1976), a preservação tem como intuito a identificação, proteção, 

conservação, restauração, renovação, manutenção e revitalização, ou seja, qualquer ato 

necessário para assegurar a permanência de existência de bens culturais. 

Assim, atividades de revitalização e de administração têm como finalidade reparar o 

problema de degradação na sociedade atual, que é uma consequência derivada do processo de 

globalização (CORRÊA, 1981). 

O objetivo do projeto foi trazer uma proposta de revitalização a referida Praça Pública 

que resgate sua tranquilidade, utilidade e funcionalidade, melhorando a qualidade de vida dos 
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moradores e, novamente, torná-la um local de lazer adicionando cores, entretenimento e 

promovendo a sustentabilidade e socialização dos moradores e visitantes. 

 

 
Metodologia 
 
Contextualização do local 

A Praça Municipal Joaquim Lima foi fundada em 1989 e é localizada no bairro Jardim 

das Palmeiras, Araçatuba – SP (-21.1998107,-50.4666658,175m) entre as ruas Canjiro Takebe, 

José Caetano Ruas e João Laluce; ao lado da Unidade Básica de Saúde. Somente em 04 de março 

de 1992, por meio do Decreto Legislativo nº 016, recebeu a denominação de “Praça Joaquim 

Lima”. Antes da criação da referida praça, a área era destinada a pastagem de animais.  

No decorrer dos anos, com o descaso das autoridades locais, o espaço de lazer e 

descontração tornou-se um local de abandono, mau estado de conservação e limpeza, com 

luminárias quebradas, calçadas esburacadas, jardim mal cuidado, árvores tombadas, 

brinquedos do parquinho sem manutenção, apresentando riscos de acidentes às poucas 

crianças que ainda frequentam o local. 

Por meio de visitas ao local, observou-se que a praça está abandonada. A má iluminação 

e a frequência de usuário de drogas, no local, também foram problemas visualizados.  

 

Projeto 

A  Imagem 1 é referente a localização da Praça Joaquim Lima – Araçatuba -SP em relação 

as vias de acesso em seu entorno. E a Imagem 2 se trata de sua implantação em relação ao 

bairro Jardim das Palmeiras. 
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Imagem 1 – Planta de Situação da Praça Joaquim Lima – Araçatuba – SP 

 

 

Imagem 2 – Planta do loteamento “Jardim das Palmeiras” de Araçatuba- SP 

 

Dado sua localização e o seu entorno e considerando um aspecto econômico- financeiro, 

o projeto priorizou a necessidade de adotar um programa que pudesse integrar todos os 

usuários do espaço se utilizando de técnicas e materiais de baixo custo, pouca manutenção, 

grande durabilidade e com colaboração ecológica. 



UniSALESIANO - Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium                     20 
 

Revista eSALENG – Revista eletrônica das Engenharias do UniSALESIANO – Vol.5, n.1, 2018. 
 

A Imagem 3 é um croqui da atual situação da referida praça feito pelos integrantes do 

projeto e a Imagem 4 é um vista superior da praça após a realização do projeto em 3D. 

 

 

Imagem 3 – Croqui esquemático da Praça Joaquim Lima em agosto de 2018. 

 

Imagem 4 – Vista superior da praça após a realização do projeto em 3D. 

 

Entre diversas alternativas, optou-se pela utilização de pisograma no calçamento do 

local e placas de concreto drenante para pavimentar as áreas de circulação interna, conforme 

ilustrado na imagem 5, pois essas opções colaboram para a permeabilidade da chuva, são 

encontrados com facilidades no mercado e são de simples instalação. 
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O entorno da praça teve seu alambrado refeito com fechamento em grade de aço 

inoxidável  com malha losangular e espaçamento de 8 centímetros para melhor circulação do 

ar e menor poluição visual.   

 

Imagem 5 : Pisograma e alambrado com grade losangular 

 

Pensando na inclusão social e acessibilidade, foram inseridos pisos táteis em todo o 

perímetro e possíveis percursos dentro da praça para minimizar qualquer dificuldade de um 

portador de necessidades especiais pode ter em usufruir do espaço de forma autônoma. 

Também foi adicionado algumas inscrições em braile nos bancos, como indicação da saída mais 

próxima e bebedouro. Bebedouro esse que também possui características de acessibilidade, 

com altura ideal tanto para cadeirantes quanto para pessoas comuns, dentro das normas 

estabelecidas pela ABNT. 

Ainda sobre a integração social, e lembrando o período tecnológico que vivemos, a 

utilização de internet também está compreendida como integração social, logo, é cabível a 

inserção de um sistema  WIFI de internet pública via rádio, , disponibilizado pelo governo 

municipal, para os frequentadores do local, para que os que não possuem condições financeira 

de ter o sistema em suas residências possam usufruir e participar dessa parte da realidade de 

sociedade atual.  

Para toda a iluminação interna, os postos normais de rede  elétrica foram substituídos 

por postes solares fotovoltaicos por serem mais econômicos e mais ecológicos. Este tipo de 

iluminação dispensa conduítes, cabos, fios, transformadores e aparelhagem elétrica, além de 

proporcionar uma economia considerável aos cofres públicos. Quanto aos custos da instalação 

dos novos postes, serão recuperados curto prazo com a utilização da nova tecnologia. Tais 
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postes tem altura de 2 metros para que sua luz seja emitida abaixo das copas das árvores, 

iluminando o passeio dos desfrutadores da praça. 

Para este projeto as cores escolhidas foram: verde-limão, azul e vermelho,  pois cada 

uma delas transmite uma ideia que havia necessidade de inserção do ambiente. Elas estão 

presentes nos equipamentos de ginástica e playground, conforme a imagem 6. A cor verde-

limão cria uma sintonia com a energia da juventude, alegria e bom humor. O azul simboliza  

serenidade, harmonia e tranquilidade e  estimula a criatividade. A cor vermelha estimula o 

sistema nervoso, a circulação sanguínea, dá energia ao corpo e eleva a autoestima. 

 

 

Imagem 6: Equipamentos de ginástica e playground 

 

 No projeto um bebedouro para cães e gatos foi incluído para incentivar o passeio dos 

moradores da região com pets e também saciar a sede de animais abandonados que possam 

estar de passagem pelo lugar. O equipamento é uma espécie de cuba de pia em inox com uma 

válvula que permite enchê-la por meio de um registro que é acionado manualmente. 

 No local foram instaladas grandes lixeiras de coleta seletiva de lixo reciclável 

distribuídas por todo o espaço conforme a imagem 7.  A colocação dessas tem como objetivo 

conscientizar os frequentadores da praça sobre a importância da separação do lixo e a 

proteção do meio-ambiente e facilitar a manutenção do espaço. 
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Imagem 7: Playground e lixeiras de coleta seletiva 

 

 Visando a melhoria da qualidade de vida, foram elaborados espaços para serem 

utilizados por frequentadores de diferentes faixas etárias. Locado no centro da praça, sob um 

amplo caramanchão que madeira de demolição envernizada,  foi projetado uma área de 

socialização com mesas e bancos em concreto polido conforme a imagem 8,  um ambiente para 

jogos de tabuleiros, que foram pintados nos tampos das mesas. Os materiais empregados para 

o espaço foram escolhida visando sua durabilidade e baixa carga de agressão ao meio 

ambiente. 

 

 

Imagem 8: Caramanchão e mesas de jogos 
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Há um espaço ao ar livre com aparelhos de ginástica e alongamento oferece à população 

uma opção acessível e gratuita de atividade física.  

 

Imagem 9: Equipamentos de ginástica e alongamento ao ar livre 

 

Também foi desenvolvido um espaço exclusivo para as crianças, acomodando um 

playground equipado com diversos brinquedos e com uma amarelinha.  

Planejado especialmente para o entretenimento de jovens e adolescentes, foi 

implantada uma pista de skate em forma de U, ilustrada na imagem 10, e mini quadra de 

esportes em concreto, conforme a imagem 11.  

 

Imagem 10: Pista de skate em forma de U e em concreto 
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Imagem 11: Mini quadra de esportes em concreto 

Todos esses espaços têm como objetivo estimular a prática de atividades físicas, 

consequentemente diminuição do sedentarismo e maior socialização. 

Quanto a arborização, o projeto incluiu a extração de algumas árvores, a preservação de 

outras e o plantio de mais árvores de grande porte, tornando o local mais agradável e 

convidativo, posto que as árvores aproximam a natureza da população, servem de abrigo para 

os animais, trazem a sensação de bem-estar, servem de sombra, diminuem a poluição sonora, 

purificam o ar, revitalizam a área urbana. Entre as espécies de árvores escolhidas estão ipê 

amarelo, quaresmeira, manacá da serra, mangueira, pitangueira, amoreira. Tais foram 

definidas por suas características de adaptação ao clima quente e seco da região e sua 

formação de grandes copas, fornecendo bom sombreamento a praça. 

 A forração do solo foi feita por meio da grama esmeralda, uma vez  que esta tem boa 

resistência, baixa necessidade de irrigação, fertilização  e manutenção; além de ótima relação 

custo/benefício. 

 Todos os caminhos e percursos que podem serem feitos dentro do espaço da praça 

possui bancos para o descanso dos frequentadores e contemplação do ambiente. Os banco são 

de madeira envernizada, como demonstrada na imagem 12, para maior durabilidade  e 

fundidos ao solo para a garantia de sua permanência no local e segurança dos visitantes. 
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Imagem 12: Vegetação e bancos de madeira envernizados. 

 

Referências Bibliográficas 

DE OLIVEIRA, ANA CARINA PINTO. Regeneração Urbana – Nova Maneira de Pensar e Fazer 
Cidade, 2014. Retirado run.unl.pt/bitstream  .  Acessado em 23 de Novembro de 2018. 

LENGEN, JOHAN VAN. Manual do Arquiteto Descalço. São Paulo: Empório do Livro, 2009. 

MACEDO, S. S.; ROBBA, F. Praças brasileiras. São Paulo: Edusp, 2002. 

DE ANGELIS, B. L. D; DE ANGELIS NETO, G.; BARROS, G. D. A.; BARROS, R. D. A. 
Praças: história, usos e funções. Maringá: EDUEM, 2005. 
 
DE CARLI, ROBERTO LUIZ. A Revitalização Urbana Em Um Pequeno Município: O Caso Da Praça 
Das Palmeiras Em Santa Izabel Dooeste, Paraná, 2008. Retirado 
fundamentosarqeurb.files.wordpress.com Acessado em 26 de Agosto de 2018. 

SCALISE, WALNYCE. Paisagismo Urbano, 2010. Retirado passeidireto.com. Acessado em 19 de 
Setembro de 2018. 

DELPHIM, C.F.M. Manual de Intervenção em Jardins Históricos. São Paulo: EDUSP, 1999. 

CORRÊA, ROBERTO LOBATO. O Espaço Urbano. São Paulo: Ática, 1981. 

Recomendação de Nairóbi. Unesco, 1976. Retirado http://portal.iphan.gov.br . Acessado 23 de 
Novembro de 2018. 

 

 

http://portal.iphan.gov.br/






























































































https://www.google.com.br/search?sa=X&hl=pt-BR&biw=1536&bih=732&tbs=bkt:b,bkv:p&tbm=bks&tbm=bks&q=inauthor:%22Francis+D.+K.+Ching%22&ved=0ahUKEwjhk-voyafeAhUCHJAKHUPXCAkQ9AgIKzAA
https://www.google.com.br/search?sa=X&hl=pt-BR&biw=1536&bih=732&tbs=bkt:b,bkv:p&tbm=bks&tbm=bks&q=inauthor:%22Francis+D.+K.+Ching%22&ved=0ahUKEwjhk-voyafeAhUCHJAKHUPXCAkQ9AgIKzAA
https://www.google.com.br/search?sa=X&hl=pt-BR&biw=1536&bih=732&tbs=bkt:b,bkv:p&tbm=bks&tbm=bks&q=inauthor:%22Barry+S.+Onouye%22&ved=0ahUKEwjhk-voyafeAhUCHJAKHUPXCAkQ9AgILDAA
https://www.google.com.br/search?sa=X&hl=pt-BR&biw=1536&bih=732&tbs=bkt:b,bkv:p&tbm=bks&tbm=bks&q=inauthor:%22Barry+S.+Onouye%22&ved=0ahUKEwjhk-voyafeAhUCHJAKHUPXCAkQ9AgILDAA
https://www.google.com.br/search?sa=X&hl=pt-BR&biw=1536&bih=732&tbs=bkt:b,bkv:p&tbm=bks&tbm=bks&q=inauthor:%22Douglas+Zuberbuhler%22&ved=0ahUKEwjhk-voyafeAhUCHJAKHUPXCAkQ9AgILTAA
https://www.google.com.br/search?sa=X&hl=pt-BR&biw=1536&bih=732&tbs=bkt:b,bkv:p&tbm=bks&tbm=bks&q=inauthor:%22Douglas+Zuberbuhler%22&ved=0ahUKEwjhk-voyafeAhUCHJAKHUPXCAkQ9AgILTAA
https://www.google.com.br/search?sa=X&hl=pt-BR&biw=1536&bih=732&tbs=bkt:b,bkv:p&tbm=bks&tbm=bks&q=inauthor:%22Douglas+Zuberbuhler%22&ved=0ahUKEwjhk-voyafeAhUCHJAKHUPXCAkQ9AgILTAA


http://www.nyc-architecture.com/
http://www.nyc-architecture.com/
http://www.nyc-architecture.com/
http://www.nyc-architecture.com/


http://www.nyc-architecture.com/MID/MID130.htm
http://www.nyc-architecture.com/MID/MID130.htm
http://www.nyc-architecture.com/MID/MID130.htm
http://www.nyc-architecture.com/MID/MID130.htm


































http://www2.aneel.gov.br/arquivos/pdf/modulo8_revisao_1_retificacao_1.pdf
https://www.pge.com/includes/docs/pdfs/about/news/outagestatus/powerquality/power_quality_bulletin-issue_no.3-volt_sagImm_std-8-10-07.pdf
https://www.pge.com/includes/docs/pdfs/about/news/outagestatus/powerquality/power_quality_bulletin-issue_no.3-volt_sagImm_std-8-10-07.pdf
http://www.ppgee.pucminas.br/gerquali/publicacoes/viviane/DissertViReis.pdf


http://www.fourier.com.br/qualidade-de-energia.html










































































https://pt.wikipedia.org/wiki/Prot%C3%B3tipo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hardware_livre
https://pt.wikipedia.org/wiki/Computadores_de_placa_%C3%BAnica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Computadores_de_placa_%C3%BAnica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Microcontrolador
https://pt.wikipedia.org/wiki/Atmel_AVR


https://pt.wikipedia.org/wiki/Entrada/sa%C3%ADda
https://pt.wikipedia.org/wiki/Linguagem_de_programa%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wiring
https://pt.wikipedia.org/wiki/C_(linguagem_de_programa%C3%A7%C3%A3o)
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%2B%2B










































































































































http://www.biotaneotropica.org.br/v10n4/en/abstract?point-of-view+bn01210042010
http://www.biotaneotropica.org.br/v10n4/en/abstract?point-of-view+bn01210042010

